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RESUMO

Este estudo teve o objetivo de relatar a ocorrência
de Trypanosoma vivax no Sul do Brasil. O protozoário foi
diagnosticado em esfregaço sanguíneo de um bovino e a
identificação baseada na morfologia das formas
tripomastigotas e confirmada pela técnica de reação em cadeia
de polimerases (PCR). O animal infectado apresentou
sintomatologia compatível com a forma nervosa da infecção
por T. vivax. Outros bovinos que compartilhavam o mesmo
ambiente apresentaram resultados negativos para T. vivax
por PCR.  Este é o primeiro registro de T. vivax no Estado do
Rio Grande do Sul e na região Sul do Brasil.
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ABSTRACT

This study aimed at reporting the occurrence of
Trypanosoma vivax in southern Brazil. The protozoan was
diagnosed through peripheral blood smear evaluation of a
bovine and confirmed by the evaluation of the trypomastigote
forms morphology and by the Polimerase Chain Reaction
(PCR). The animal showed clinical signs similar to the nervous
form of the infection by T. vivax. Negative results for T. vivax
were found in other bovines grazing in the same paddock. This
is the first report of T. vivax in the state of Rio Grande do Sul
and in the southern region of Brazil.

Key words:  trypanosomiasis, bovines, clinical signs.

A tripanossomose causada por
Trypanosoma vivax é de grande importância econômica
no continente africano, onde esse parasita é transmitido
pela mosca tsétsé para ruminantes, ocasionando
infecções agudas e crônicas, que podem acarretar
alterações hematológicas severas e mortalidade dos
animais (ANOSA, 1983; GARDINER, 1989). Na América
do Sul, a transmissão da infecção por T. vivax é
mecânica e atribuída, principalmente, a tabanídeos. Esta
tripanossomose é altamente prevalente nas regiões
Norte e Central (Pantanal) do Brasil, onde é, geralmente,
assintomática (SHAW & LAINSON, 1972; PAIVA et
al., 2000; JONES & DÁVILA, 2001; CORTEZ et al., 2006).
Entretanto, alterações hematológicas e nervosas, que
podem levar a morte, além de abortos e alterações na
reprodução, foram descritas em bovinos, ovinos e
caprinos infectados por T. vivax (SILVA et al., 1996;
BATISTA et al., 2006; 2007; 2008a,b).

O curso da infecção por T. vivax varia entre
as cepas de parasitos isolados, bem como as espécies
e raças de ruminantes hospedeiros (CORTEZ et al., 2006;
BATISTA et al., 2006; 2007; 2008). Em bovinos
infectados naturalmente com T. vivax no Brasil
(Pantanal), foram observados sinais clínicos como
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anemia, leucopenia, lacrimejamento e fraqueza
progressiva, marcada por perda de peso e abortos
(SILVA et al., 1999). No primeiro surto no Nordeste do
Brasil (Paraíba), em gado leiteiro, com diagnóstico de
T. vivax, os animais infectados apresentaram febre,
anemia e perda de peso. Todos os bovinos com sinais
nervosos morreram, e outros abortaram ou pariram um
bezerro que morreu logo após o parto (BATISTA et al.,
2007). Antes deste estudo, nenhum caso de infecção
causada por T. vivax havia sido descrito no Sul do
Brasil. Dessa forma, o registro do primeiro caso deste
flagelado em bovino do Estado do Rio Grande do Sul
se faz oportuno.

No município de São Pedro, Estado do Rio
Grande do Sul, Brasil, foi avaliado um bovino, fêmea,
sem raça definida, com 2,5 anos de idade, que se
encontrava no quinto mês de gestação. No exame
clínico, o animal apresentou sinais clínicos inespecíficos
como hiporexia, hipertermia, fraqueza, desidratação,
mucosas ictéricas, secreção vaginal, agressividade,
atrofia muscular dos membros pélvicos, incoordenação
motora, dificuldade em levantar-se e manter-se em pé,
além de adotar a posição de “cão sentado” (Figura 1).
Segundo o proprietário, o animal era mantido em área
com vegetação nativa e próxima a aguadas, junto a
outros bovinos. Amostras de sangue de quatro bovinos
que compartilhavam a mesma área foram utilizadas para
esfregaços sanguíneos, hemograma e análises
bioquímicas. As amostras de sangue colhidas com
anticoagulante também foram preservadas em etanol
(v/v) e utilizadas para extração de DNA. As preparações
de DNA foram submetidas a um ensaio de PCR (reação
em cadeia da polimerase) específico para T. vivax e
altamente sensível, padronizado por CORTEZ et al.
(2009). Esse método de PCR, que distingue T. vivax de
T. evansi, T. theileri e de outros tripanossomas de
bovinos, tem como alvo sequências repetitivas de
genes que codificam cisteíno-proteases (Catepsina L)
e foi realizado utilizando como iniciadores os
oligonucleotídeos TviCatL1 e DTO155 em condições
de reação descritas em CORTEZ et al. (2009).

Os seguintes parâmetros hematológicos
foram analisados: número de hemácias, hematócrito
(Ht), concentração de hemoglobina (Hb), volume
corpuscular médio (VCM), concentração de
hemoglobina corpuscular média (CHCM), proteínas
plasmáticas totais e leucócitos totais. A contagem de
hemácias e a determinação da concentração de
hemoglobina foram realizadas em aparelho de contagem
celular eletrônico, marca CELM - modelo CC 550. Nas
análises bioquímicas, foram realizadas a dosagem de
alanino aminotransferase (ALT) e aspartato
aminotransferase (AST), gama glutamil transferase

(GGT), creatina quinase (CK), proteína total, albumina,
globulinas, creatinina e uréia. Para as dosagens
bioquímicas, foram utilizados o analisador
semiautomático BioPlus (Bio-200) e kits comerciais.

O diagnóstico inicial de T. vivax foi baseado
na análise morfológica de formas tripomastigotas em
esfregaços de sangue corados com Giemsa. Embora
tenham sido observadas poucas formas
tripomastigotas, foi possível observar características
morfológicas de T. vivax, tais como o tamanho do corpo
e da membrana ondulante e a presença e posição do
cinetoplasto na porção final da extremidade posterior,
que permitem distinguir essa espécie de T. evansi e T.
theileri (VENTURA et al., 2000; RODRIGUES et al.,
2003). A confirmação do diagnóstico foi realizada por
PCR (CORTEZ et al., 2009), com a amplificação de um
fragmento de DNA de ~177bp, também observado em
DNA de T. vivax (isolado do Pantanal) utilizado como
controle positivo. Esse fragmento de DNA não é
amplificado com DNA de T. evansi e T. theileri. Como
controles negativos da PCR, foram testadas amostras
de DNA de sangue de bovinos não infectados
previamente selecionadas (CORTEZ et al., 2009).

Sessenta dias após o diagnóstico, o animal
infectado por T. vivax, que não foi medicado, foi
reexaminado. O animal, embora em bom estado
nutricional e sem parasitemia detectável em esfregaços,
apresentava dificuldade de locomoção. Aos nove
meses de gestação, nasceu um bezerro fraco que morreu
dois dias após o parto. A fêmea voltou a apresentar
hipertermia, fraqueza muscular, e esfregaços
sanguíneos revelaram o retorno da parasitemia por T.
vivax (Figura 1D). Os sinais clínicos observados no
bovino analisado neste estudo, inclusive
incoordenação motora e o nascimento de bezerro que
morreu logo após o parto, são compatíveis com os
descritos em estudos experimentais, assim como em
outros casos de tripanossomose por T. vivax ocorridos
no Brasil (BATISTA et al., 2007; 2008b; CARVALHO et
al., 2008). Alterações neurológicas são também descritas
em bovinos e equinos infectados com T. evansi
(RODRIGUES et al., 2005; DA SILVA et al., 2007). Esta
espécie é mais comum no Pantanal, mas tem sido
encontrada no Sul do Brasil, onde foram descritos casos
de infecção em cães e equinos (COLPO et al., 2005;
RODRIGUES et al., 2005). Bovinos infectados com T.
evansi foram diagnosticados recentemente no Estado
de Santa Catarina, Sul do Brasil (DA SILVA et al., 2007).
Uma vez confirmada a infecção por T. vivax e a ausência
de T. evansi no animal examinado, suspeitou-se de um
surto com infecção assintomática ou com
sintomatologia inespecífica. Porém, essa suspeita não
se confirmou devido aos resultados negativos de PCR
dos demais animais da mesma propriedade.
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O hemograma do animal infectado não
apresentou alterações, diferindo, portanto, dos casos
de infecção sintomática descritos no Brasil, que
revelaram anemia e leucopenia em ruminantes
parasitados por T. vivax (SILVA et al., 1996; 1999;
BATISTA et al., 2006; 2007; 2008a,b; CARVALHO et
al., 2008). As funções hepáticas, renais e a atividade
enzimática muscular não foram afetadas pela infecção
por esse protozoário. Porém, foi observado aumento
dos níveis de proteínas totais e globulinas e,
concomitantemente, redução na albumina.

A fim de esclarecer a origem do caso de
infecção por T. vivax descrito neste estudo no RS, foi
realizada uma investigação epidemiológica na
propriedade onde o animal infectado vivia. Foi
constatado que a área é muito propícia ao
desenvolvimento de tabanídeos e outras moscas
hematófagas, que são encontrados  em grande número
próximo a um rio da propriedade. Segundo o fazendeiro,
o bovino parasitado nunca havia saído da propriedade,
nos últimos dois anos nenhum outro animal havia sido
introduzido no rebanho e os ruminates da propriedade
haviam sido adquiridos no mesmo município, área onde
nunca havia sido descrita infecção por T. vivax.
Entretanto, nada se sabe sobre os animais das

propriedades vizinhas. Na propriedade estudada, não
são criados cabras e búfalos, conhecidos reservatórios
assintomáticos, nem ovelhas, que são bastante
suscetíveis à infecção por T. vivax. Cervídeos
silvestres, observados na região central do Estado do
RS, podem ser reservatórios naturais de T. vivax
(BATISTA et al., 2006; 2008; RODRIGUES et al., 2008).
A detecção desse caso isolado de T. vivax no centro
do RS, distante das áreas endêmicas do Brasil, sugere
que esse parasita pode ter sido introduzido e estar
distribuído nessa região há muito tempo, não tendo
sido previamente diagnosticado devido ao
desenvolvimento, até esse estudo, apenas de quadros
clínicos assintomáticos.

Até recentemente, os estudos sobre T. vivax
no Brasil foram conduzidos somente em áreas
endêmicas, principalmente após surtos de doença
aguda, como ocorridos no Pantanal (SILVA et al., 1996;
VENTURA et al., 2001; MADRUGA et al., 2006;
CORTEZ et al., 2006). Porém, os relatos recentes de
infecção por T. vivax em bovinos da Paraíba (BATISTA
et al., 2007), Maranhão (GUERRA et al., 2008) e Minas
Gerais (CARVALHO et al., 2008) demonstraram que os
veterinários estão mais atentos aos sinais clínicos, que
podem ser muito variados, e preparados para fazer o

Figura 1 - Bovino positivo para Trypanosoma vivax em posição de “cão sentado” (A), com dificuldade de se
levantar (B) e incoordenação motora (C). Diagnóstico realizado por esfregaço sanguíneo (D) - Obj.
100x; BAR: 22μm.
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diagnóstico de tripanossomoses. Entretanto, muito
cuidado deve ser tomado no diagnóstico diferencial
de espécies baseado apenas na morfologia de formas
do sangue, uma vez que três espécies de Trypanosoma
podem ser encontradas com frequência em ruminantes
no Brasil, muitas vezes em infecções mistas: T. vivax,
T. evansi e T. theileri. Outro fator bastante limitante no
diagnóstico de tripanossomoses em bovinos é o
número reduzido desses parasitas no sangue, exigindo
a utilização de métodos sensíveis e específicos como a
PCR para a detecção desses parasitas (VENTURA et
al., 2001; DAVILA et al., 2003; RODRIGUES et al., 2003;
CORTEZ et al., 2009).

Devido à total falta de estudos na região,
somente um estudo epidemiológico mais aprofundado,
a fim de avaliar a ocorrência de T. vivax em áreas
vizinhas, poderia ajudar a esclarecer o primeiro caso de
infecção por esse protozoário no RS descrito neste
estudo.
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